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Resumo

    O desenvolvimento de estudos com materiais ópticos, constantemente se depara com o problema de polimento desses materiais. Projetamos e construímos um protótipo de uma maquina politriz de baixo custo, mas, com alta capacidade de polimento de cristais naturais, vidros e cerâmicas, essa máquina pode ser trabalhada tanto em alta rotação quanto em baixa rotação, isso devido à utilização de um inversor de frequência que garante o torque da superfície de contato com o material. O polimento adequado desses materiais permite fazer um estudo acurado de inspectroscopia mais detalhado das amostras de vidros, cerâmicas e cristais. Esta máquina é de significante importância quando se deseja fazer um estudo do papel das impurezas nos materiais vítreos e cristalinos, que é um dos objetivos de trabalhos posteriores, usando as técnicas de eletrodifusão e aplicação da radiação ionizante, nas propriedades ópticas e elétricas dos materiais.
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1.INTRODUÇÃO
O desenvolvimento humano está intrinsecamente ligado à aprendizagem e o aperfeiçoamento no manuseio dos materiais. Isto pode ser observado até pelo modo em que os períodos históricos do homem são conhecidos: idade da pedra lascada, idade da pedra polida, idade do bronze entre outras; isto nos remete a pensar nos instrumentos usados pelo homem para aperfeiçoar seus instrumentos.

A evolução humana é inegável, contudo, continuamos na busca pelo desenvolvimento de materiais que facilitem a vida humana, para isso passamos a desenvolver maquinas que nos auxiliem tanto na busca por materiais novos quanto no aperfeiçoamento dos materiais já existentes.
Com o passar dos tempos e com o desenvolvimento tecnológico o homem passou a ter um conjunto de técnicas experimentais que auxiliaram no desenvolvimento de máquinas e de meios para fazer uma observação detalhada dos materiais, isso ajudou a entender as estruturas microscópicas de vários objetos utilizados no cotidiano do homem. Dentre os materiais em que o homem estava acostumado a ver alguns chamavam a atenção pela cor, brilho e dureza.
As pedras de cores e brilho diferentes sempre foram apreciadas pelo homem e com o passar dos anos muitas técnicas foram utilizadas para melhorar o brilho destes materiais e é nesse momento em que as máquinas politrizes se tornaram necessárias para o homem.

Embora o trabalho de polimento já fosse feito antes de maneira manual, a partir da utilização de maquinas houve maior viabilidade de produzir mais pedras no ultimo estagio de lapidação, assim o comércio se tornou mais virtuoso, as politrizes passaram posteriormente a ser usadas pelos cientistas quando houve necessidade de fazer os estudos ópticos dos materiais.
Nesse trabalho desenvolvemos uma maquina de polimento óptico para auxiliar nos trabalhos em que é necessário fazer um estudo mais acurado dos materiais vítreos e cerâmicos, através de técnicas como a espectroscopia óptica e eletrodifusão sobre materiais submetidos à radiação ionizante.
2. MATERIAIS E MÉTODOS
Usando uma estrutura já pronta adaptamos o motor e correia. A estrutura é formada por fibra de vidro e foi conseguida dentre um conjunto de materiais que seriam descartados. Com isso montamos no AutoCAD 2012 um protótipo da máquina politriz, tendo em vista a forma da estrutura que tínhamos em mão, assim tal modelo teve a seguinte aparência:
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Fig. 1 Modelo em AutoCAD da maquina de polimento óptico.
Este desenho inicial da maquina serve para direcionar o trabalho com relação ao posicionamento das peças que fariam parte da maquina. Desta forma os cálculos com relação ao tamanho das peças foram facilitados, evitando os efeitos de trepidação da maquina causada pelo giro do disco superior.

Usamos um motor trifásico da Weg de 0,16 cv, além dos discos de alumínio e aço. O disco inferior é o de alumínio que esta ligada ao motor por uma correia dentada para aumentar o atrito e evitar que o disco deslize com facilidade sobre a correia. O disco superior é de aço para suportar a abrasão.
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Fig. 2 Estrutura interna da maquina de polimento óptico

O controle de velocidade desta maquina segue restrito ao inversor de frequência CFW-08 da Weg. Este deve ser utilizado no modo vetorial para ser mais efetivo durante o polimento das amostras, isto porque em modo escalar o torque gerado pode ser muito baixo fazendo com que o disco pare de rodar.
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Fig.3 Inversor de Frequência CFW-08
No período do desenvolvimento desta maquina tivemos que adequar os rolamentos do eixo do disco inferior, uma vez que o rolamento inadequado causava uma trepidação grande da maquina causado pelo fato do eixo do disco ter uma leve folga dentro do rolamento. Este foi trocado por um rolamento coaxial que evita este tipo de movimento.

Desta forma foi criada esta maquina para auxiliar no polimento dos materiais que deveram passar por alguma analise óptica e que necessite ter sua superfície polida.
Por fim a máquina passou por testes de funcionamento que serviram para adequar o modo de velocidade que seria utilizado no polimento das amostras, sendo finalizado este processo, iniciamos os procedimentos para o polimento das amostras.
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Fig.4 Maquina de polimento óptico

Os procedimentos para um polimento adequado foi baseado no trabalho de Alcamin(1), utilizamos pó abrasivo 800, óxido de alumínio ou carbeto de silício; alumina 9µm, os quais são aplicados diretamente no disco superior de aço ou latão, em solução aquosa.
3.RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Por fim após a construção da máquina fizemos um teste. Para tanto utilizamos uma amostra de quartzo citrino, já na forma de placas de 2 mm para fazermos o polimento. Destacamos então que a ultima etapa que é o polimento óptico do material terá excelente qualidade quando as etapas anteriores também forem cuidadas de modo a não prejudicar o material, as etapas as quais nos referimos são: o corte e o lixamento.

Destacamos ainda que a máquina passou por um processo de adaptação referente ao material que iria ser polido, para isso um disco de aço inoxidável foi colado junto à superfície do disco superior, uma vez conhecendo a tenacidade e dureza do material tal modificação se justifica, pois o alumínio não aguentaria o processo de abrasão. Tal modificação pode ser vista vide figura abaixo.
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Fig. 5 Disco de aço colado ao disco superior de Aluminio.

Chegamos então ao polimento final da amostra de quartzo quando atingimos um grau que possibilita a análise por meio de um feixe de radiação ionizante, então embora a amostra não apresente um polimento com a superfície completamente polida, o grau de polimento alcançado é o suficiente para realizar as análises ópticas. 
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Fig. 6 Amostras de quartzo, polida, lixada e cortada.
4. CONCLUSÃO

Por fim podemos ver que conseguimos alcançar um polimento adequado para a amostra, pois foi possível atingir um nível de polimento suficiente para que as análises ópticas sejam realizadas com sucesso. Nas etapas posteriores poderemos fazer uma comparação entre amostras uma vez que a técnica será aperfeiçoada, buscando o melhor procedimento experimental para cada tipo de material de que são feitas as amostras.
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ÓPTICAL POLISHING MACHINE OF LOW COST
The development of studies with optical materials, constantly if faced with the problem in the polishing these materials. We design and build a prototype of a polisher machine of low cost, but, with high capacity of polishing the natural crystals and glass samples.
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